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APRESENTAÇÃO

Fomos surpreendidos em 2020 pela pandemia do novo coronavírus. Nesse 
entremeio de suspensão de atividades e de distanciamento social, fomos levados a (re)
pensar as nossas relações e a forma de ver o mundo. E é nesse lugar histórico de busca 
de respostas para as inúmeras problemáticas postas nesse período que estão os autores 
e autoras que compõe esse livro. 

As discussões empreendidas neste livro, intitulado “(Des)Estímulos às Teorias, 
Conceitos e Práticas da Educação”, por terem a Educação como foco, como o próprio 
título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussões e (re)pensar da Educação, 
considerando os diversos elementos e fatores que a intercruzam. Na direção do apontado 
anteriormente, é que professoras e professores pesquisadores, de diferentes instituições 
e países, voltam e ampliam o olhar em busca de soluções para os inúmeros problemas 
postos pela contemporaneidade. É um desafio, portanto, aceito por muitas e muitos que 
fazem parte dessa obra.

Os autores e autoras que constroem essa obra são estudantes, professoras 
e professores pesquisadores, especialistas, mestres, mestras, doutores ou doutoras 
que, muitos, partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas 
que os mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores/autoras e discussões por eles e 
elas empreendidas, mobilizam-se também os leitores/leitoras e os incentiva a reinventarem 
os seus fazeres pedagógicos e, consequentemente, a educação brasileira. Nessa direção, 
portanto, desejamos a todos e todas uma instigante e provocativa leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
Valdemiro Carlos dos Santos Silva Filho 
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RESUMO: A temática desenvolvida neste 
artigo discute sobre a organização legal e a 
oferta da educação escolar nas penitenciárias 
do estado do Paraná. O objetivo é analisar 
se as orientações legais que regulamentam 
a oferta da educação nas prisões estão sendo 
implementadas na prática pelas penitenciárias 
do Paraná. Para tal, partimos de um estudo 
bibliográfico fundamentado na análise de 
documentos de política educacional e dos dados 
apresentados pelo Ministério da Justiça, por 
meio do Departamento penitenciário Nacional 
(DEPEN). A partir das análises realizadas é 
possível indicar que o estado do Paraná tem se 
destacado na organização e oferta da educação 
escolar nas prisões. Apesar dos desafios 
propostos na implementação de políticas 
públicas para educação escolar nas prisões, o 
Paraná é um dos estados com o maior número 
de pessoas privadas de liberdade envolvidas em 
atividades educacionais. 
PALAVRAS-CHAVE: Políticas educacionais. 
Educação escolar prisional. Paraná.

THE OFFER OF SCHOOL EDUCATION IN 
THE PENITENTIATED PRISONS OF THE 

STATE OF PARANÁ
ABSTRACT: The theme developed in this article 
discusses the legal organization and the provision 
of school education in penitentiators in the state 
of Paraná. The objective is to analyze whether 
the legal guidelines regulating the provision of 
education in prisons are being implemented in 
practice by the penitentiabacks of Paraná. To this 
end, we start from a bibliographic study based on 
the analysis of educational policy documents and 
data presented by the Ministry of Justice, through 
the National Penitentiary Department (DEPEN). 
From the analyses performed it is possible to 
indicate that the state of Paraná has stood out 
in the organization and offer of school education 
in prisons. Despite the challenges proposed in 
the implementation of public policies for school 
education in prisons, Paraná is one of the states 
with the largest number of people deprived of 
liberty involved in educational activities. 
KEYWORDS: Educational policies. Prison school 
education. Paraná, Paraná.

1 | 	INTRODUÇÃO
Este trabalho busca analisar o processo 

de implementação da política de educação 
escolar prisional nas penitenciárias do estado do 
Paraná. O objetivo é verificar se as orientações 
presentes nos marcos legais que regulamentam 
o direito do recluso à educação estão sendo 
atendidas nas Penitenciárias do Paraná. 

Há uma ampla gama de instrumentos 
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normativos internacionais, nacionais e estaduais que regulamentam o direito de todos a 
educação, inclusive das pessoas privadas de liberdade. A legislação garante a oferta do 
ensino fundamental, ao ensino superior, conforme demanda.

No âmbito internacional, agências internacionais como a Organização das Nações 
Unidas (ONU) e a Organização das Nações Unidas para educação, ciência e cultura 
(UNESCO) tem propalado uma série de documentos orientadores sobre a oferta da 
educação nas prisões. Essas orientações foram implementadas na política educacional 
brasileira e passaram a constar nos documentos orientadores nacionais e estaduais para 
educação escolar nas prisões.

Com o crescente aumento da população prisional que o Brasil vem vivenciando 
nos últimos anos, é possível identificar que há um movimento crescente das políticas de 
encarceramento em massa como resposta ao descontrole social que se materializa na 
criminalidade. Diante desse cenário, temos observado o surgimento de um Estado Penal, o 
qual se caracteriza justamente pelo aumento de políticas repressivas frente ao agravamento 
da questão social1.

Ao analisar o perfil educação do preso no Brasil e no estado do Paraná, verificamos 
que mais de 70% dessas pessoas não possuem o ensino fundamental completo. Frente a 
garantia da educação como direito humano e fundamental, a oferta da educação escolar nas 
prisões ainda está muito distante do que propõem os documentos de política educacional.

A perspectiva teórico-metodológica que subsidia a análise deste trabalho é o 
materialismo histórico dialético, pois compreendemos que o objeto de estudo em questão só 
pode ser compreendido em seu contexto histórico de produção. Ou seja, a educação escolar 
nas prisões é analisada em meio ao contexto de mundialização de capital, caracterizado 
pela implantação de políticas neoliberais, de reestruturação produtiva e financeiração do 
capital. Partimos, portanto, de uma pesquisa bibliográfica e documental na qual os dados 
são analisados a luz da literatura pertinente.

O trabalho está organizado em dois principais momentos, no primeiro discorrermos 
sobre os instrumentos legais que garantem a oferta da educação nas prisões no Paraná. 
Em um segundo momento, observamos o mapeamento da oferta da educação nas 
penitenciárias do referido estado.

2 | 	CONTEXTO LEGAL DA EDUCAÇÃO PRISIONAL NO ESTADO DO PARANÁ
A partir dos anos de 1990 o Brasil ocorre um assustador crescimento da população 

prisional. Conforme dados do Departamento Penitenciário Nacional (2016) dos anos 
de 1990 a 2016 a população prisional brasileira cresceu uma média de 707% durante o 

1 Questão social, no sentido universal do termo, na perspectiva de Cerqueira Filho (1982, p. 21), significa “[...] o conjunto 
de problemas políticos, sociais e econômicos que o surgimento da classe operária impôs ao curso da constituição da 
sociedade capitalista”. Para o citado autor, “[...] a ‘questão social’ está fundamentalmente vinculada ao conflito entre 
o capital e o trabalho”. São expressões da questão social a pobreza, a criminalidade, o desemprego, dentre outras.
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período mencionado. 
Vale ressaltar que esse o contexto pós 1990 foi marcado pela implantação 

das políticas de cunho neoliberal, na qual os princípios de focalização, privatização e 
terceirização foram os pilares que nortearam a reforma do Estado brasileiro. Concomitante 
a isso, o país vivenciou a mudança no modo de produção subsidiada pela reestruturação 
produtiva. Com a reestruturação produtiva, a organização das relações de trabalho se 
tornaram flexíveis, terceirizadas e, como consequência, vivenciamos o aumento do 
desemprego e a precarização das relações de trabalho.

As expressões da questão social decorrentes dos mecanismos de recomposição 
do capital (neoliberalismo, reestruturação produtiva e financeirização) puderam ser 
observadas com o aumento dos índices de criminalidade. O último relatório do DEPEN 
(2019) indica que o Brasil apresenta uma população prisional composta por 726,712 mil 
pessoas encarceradas. Distribuídos conforme tabela abaixo:

NÚMERO TOTAL 758,676
Regime fechado Regime semiaberto
348,371 126,146
Regime aberto Provisórios
27,069 253,963
Tratamento ambulatorial Medida de segurança
721 2.406

Tabela 1: Total de presos no Brasil em 2020.

Fonte: BOIAGO (2020, p. 88).

O Paraná apresenta um número total de 51.700 pessoas presas. Entre os estados 
brasileiros, o Paraná é o terceiro com a maior população prisional, ficando atrás apenas de 
São Paulo que ocupa o primeiro lugar e Minas Gerais em segundo.

O perfil do recluso apresentado no relatório do DEPEN (2019) indica que a população 
prisional é composta basicamente pelo segmento marginalizado da sociedade e com 
baixa escolaridade. Mais de 70% da população prisional não possui o ensino fundamental 
completo e fazem parte de uma parcela da população que não tiveram acesso a diversos 
direitos sociais, como a educação.

Corroboramos as ideias de Wacquant (2003), Serra (2009) e Guimarães (2007) 
ao explicarem que frente as consequências advindas da crise estrutural do capital, tais 
como o desemprego a pobreza e a criminalidade, a prisões tem sido, historicamente, um 
instrumento de gestão da pobreza e um braço importante do Estado penal, o qual tem 
atuado no recrudescimento das políticas penais e do encarceramento em massa.

O perfil do preso e a opção constante pela prisão enquanto meio de gestão da 
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pobreza indicam claramente que há uma punição estatal direcionada a determinado grupo 
social, excluído do acesso aos seus direitos fundamentais bem como aos bens de consumo. 
Com o aumento da desigualdade social no Brasil, principalmente a partir da década de 
1990, grande parcela da população ficou excluída das relações de trabalho, uma vez que o 
desenvolvimento tecnológico e a flexibilização do mercado de trabalho não foram capazes 
de absorver toda mão de obra disponível (BOIAGO, 2020).

No estado do Paraná, as ações de educação em contexto de privação de liberdade, 
de um modo geral, estão “[...] calcadas na legislação educacional vigente no país, na lei de 
Execução Penal, nos tratados internacionais firmados pelo Brasil no âmbito das políticas 
de direitos humanos e privação de liberdade [...]” (BRASIL, 2010, p. 2). A educação 
escolar prisional, além disso, está garantida na legislação educacional do estado e em 
documentos normativos do seu Departamento Penitenciário. Tais documentos explicitam a 
obrigatoriedade dos estabelecimentos penais em ofertar a educação para todas as pessoas 
que a ela não tiveram acesso. Destarte a grande maioria desses documentos faz referência 
às normas internacionais do sistema ONU.

Frente ao cenário do aumento da população prisional e, principalmente, da falta 
de escolarização dos reclusos, a partir dos anos de 1990 a educação escolar nas prisões 
passa a ser contemplada na agenda internacional, nacional e estadual. No Brasil, além 
da legislação educacional que garante o direito de todos à educação (BRASIL, 1988; 
1996; 2014), a educação prisional está presente de forma específica na Lei de Execução 
Penal (1948), no Plano diretor do sistema penitenciário (2012), nas Diretrizes básicas para 
a arquitetura penal e nas Diretrizes Nacionais para a Oferta da Educação de Jovens e 
Adultos em Situação de Privação de Liberdade nos Estabelecimentos Penais (2010) e no 
Plano Estratégico de Educação no âmbito do Sistema Prisional (2011).

De 1995 a 2000 Implantação do Departamento Penitenciário nas unidades de Maringá, 
Londrina e Guarapuava;
Organização de cursos de formação para novos servidores;
Implantação da 1a Penitenciária Paranaense em regime fechado de 
terceirização.

De 2000 a 2003 1º Encontro de Administração Penitenciária do MERCOSUL – CONSED;
1as Turmas do Grupo de Apoio às Ações Penitenciárias OSUL – CODESUL;
1° Curso de especialização em gestão penitenciária;
1º Fórum Pedagógico do Sistema Penitenciário do Paraná.

2004 A ESPEN instalou-se em sede própria, oferecendo espaços mais adequados 
para a realização de cursos e eventos.
Publicação da Resolução Conjunta nº 02/2004–SEED/SEJU/SETP, que 
regulava a seleção de servidores públicos da SEED para suprimento da 
demanda de docentes, apoio técnico-pedagógico e administrativo nos 
estabelecimentos penais do Paraná, vigorando até 2011.
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2006 Publicação da Resolução Conjunta nº 08/2006 – SEED/SEJU estabelece 
as competências de cada Secretaria no sentido de garantir a escolarização 
básica, no nível fundamental e/ou médio, na modalidade EJA nas 
penitenciárias do Paraná.

2007 O campo de atuação da ESPEN foi ampliado e estabeleceu eixos para sua 
política de formação e redefiniu algumas de suas atividades, centralizando 
seus objetivos na formação, capacitação e aperfeiçoamento profissionais.

2011 Publicação da Resolução nº 090, que alterou a denominação da então 
ESPEN para Escola de Educação em Direitos Humanos – ESEDH-PR.
Publicação da Resolução Conjunta nº 01/2011 – SEED/SEJU/SECJ – 
regulamenta o processo de seleção de servidores públicos, vinculados à 
SEED, para suprimento da demanda nos estabelecimentos de ensino em 
unidades penais, substituindo a Resolução Conjunta nº 02/2004.
Publicação da Resolução Conjunta nº 03/2011 – SEED/SEJU – estabelece 
as competências de cada Secretaria parceira no atendimento à escolarização 
das pessoas em privação de liberdade, substituindo a Resolução Conjunta nº 
08/2006.

2012 Publicação do Decreto n.º 4021 que institui o PDI– Cidadania.

Tabela 2: Marcos da Educação Prisional no Paraná.

Fonte: BOIAGO (2013).

A legislação nacional sanciona o direito do recluso de acesso à educação escolar, 
bem como a obrigatoriedade dos estabelecimentos penais em ofertar a educação prisional, 
atribuindo aos estados a responsabilidade pela oferta e organização da educação nos 
estabelecimentos penais. 

Visando atender as normativas sobre a educação nas prisões, o Paraná publicou em 
2015 o Plano Estadual de Educação no Sistema Prisional do Paraná (PEESP). A elaboração 
do documento é resultado de um amplo debate estabelecido entre a Secretaria de Estado 
da Educação, Secretaria de Administração Penitenciária e os Centros de Educação de 
Jovens e adultos que atendem as unidades prisionais do estado (PARANÁ, 2015a).

Segundo o DEPEN-PR (2021, s/p):

O Plano Estadual de Educação no Sistema Penal do Paraná (PEESP) atende 
às diretrizes nacionais e estaduais e traz, na sua concepção, um modelo 
de educação prisional mais flexível, integrando Educação Profissional e 
Tecnológica com a Educação de Jovens e Adultos (EJA), atendendo às 
especificidades do Sistema Penal.

O DEPEN prioriza as ações educacionais em todos os Estabelecimentos 
Prisionais possibilitando uma diversidade de oferta que são gestadas pelo 
seu Setor de Educação e Capacitação.

De acordo com o PEESP, a educação assume um papel preponderante para o 
crescimento pessoal, é “tão importante que assume o status de Direito Humano fundamental, 
pois deve ser vista como parte integrante da dignidade humana e aquilo que contribui para 
ampliá-la como conhecimento, saber e discernimento” (PARANÁ, 2015a, p. 11).

A educação escolar nas prisões é ofertada na modalidade de educação de jovens 
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e adultos, tendo como objetivo desenvolver a autonomia intelectual, formando educando 
ativos no processo de aprendizagem. Na perspectiva do Plano Estadual de Educação nas 
Prisões do Paraná, o sujeito privado de liberdade ao ter acesso a escolarização tem a 
possibilidade de tornar-se sujeito de sua própria história (PARANÁ, 2015a).

O Plano Estadual de Educação nas Prisões do Paraná também entende a educação 
como instrumento capaz de possibilitar a reintegração e reinserção social do recluso após 
o cumprimento de sua pena. É consideram um importante instrumento de promoção de sua 
reinserção no mercado de trabalho.

A elaboração de políticas sociais e educacionais no Estado do Paraná, a partir de 
1990, está vinculada a um projeto maior de reforma propalado pelas agências internacionais, 
a fim de ajustar as políticas adotadas pelos governos estaduais à lógica do ideário neoliberal. 
De acordo com Yasbek (2003, p. 59), a lógica neoliberal que orientou a elaboração de 
políticas públicas “[...] subordinou as políticas sociais aos ajustes econômicos e às regras 
do mercado [...]”.

A implantação de programas e projetos setoriais e focalizados – como é o caso das 
ações educacionais desenvolvidas no sistema penal – é parte integrante de um processo 
desigual e combinado no qual, diante do domínio do capital, as atividades de cunho social, 
política e econômica “[...]são processadas como infinitamente inevitáveis e como o único 
caminho ao processo existencial social e econômico dos países, das escolas, e dos 
indivíduos” (DEITOS, 2003, p. 114).

Explicita-se que as políticas públicas estaduais para educação prisional expressam 
modos de enfrentamento da questão social no Paraná. No processo de construção da 
política pública paranaense em foco, é possível evidenciar a incorporação da agenda 
política internacional e nacionalmente consensuada e sua adequação à agenda política do 
Estado do Paraná por ações que englobam seminários, conferências e eventos voltados 
para a educação prisional e publicações com normatização e orientações (BOIAGO, 2013).

3 | 	MAPEAMENTO DA OFERTA DA EDUCAÇÃO NAS PRISÕES DO PARANÁ
O Departamento Penitenciário do Paraná, possui um setor específico para a oferta 

da educação e de qualificação profissional aos reclusos das penitenciárias do estado. A 
organização das atividades educacionais são responsabilidade do setor de Educação e 
capacitação, que tem como objetivo promover o acesso à educação básica, a “ iniciação 
e Qualificação Profissional, participação em Exames, Programa Remição pela Leitura e 
Projetos nas áreas Educacional, Cultura e Esportes às pessoas em situação de privação ou 
restrição de liberdade do Sistema Prisional do Paraná” (DEPEN, 2021, s/p).

O DEPEN-PR compreende que a educação

(o acesso, a permanência e o sucesso) é um direito das Pessoas Privadas 
de Liberdade (PPL) (leis) do regime fechado, semiaberto, monitorados e 
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demais custodiados do Sistema Penal. Para atender a esse direito humano 
fundamental, desenvolve uma série de programas, projetos e ações 
educacionais, com metodologias presencial e a distância, possibilitando ao 
custodiado a conclusão de sua escolarização básica, o ingresso no ensino 
superior e a qualificação para o mundo do trabalho (DEPEN-PR, 2021, s/p).

No estado do Paraná, a educação básica é ofertada nos estabelecimentos penais 
desde 1982, sendo resultado de uma parceria conjunta entre a Secretaria de Educação do 
estado e a Secretaria de Segurança Pública. A organização da oferta segue as orientações 
nacionais, estaduais e do PEESP. O principal objetivo na oferta da educação escolar nas 
prisões do Paraná é a superação do analfabetismo (DEPEN-PR, 2021).

A oferta da educação básica nas penitenciárias se dá na modalidade de educação 
de jovens e adultos. Segundo informa o DEPEN-PR (2021, s/p):

Para a oferta da Fase II do Ensino Fundamental e do Ensino Médio, os 
profissionais cedidos pela SEED, desenvolvem a Proposta Pedagógica 
Curricular aprovada pelo Conselho Estadual de Educação pelo PARECER 
CEE/BICAMERAL Nº 109/2020, que dispõe de formas de organização 
presencial combinada com momentos a distância (EaD).

O DEPEN, conta com nove Centros Estaduais de Educação Básica para 
Jovens e Adultos (CEEBJA), criados exclusivamente, para atender os 
Estabelecimentos Prisionais, os quais desenvolvem a Proposta Pedagógica 
Curricular aprovada pelo Conselho Estadual de Educação do Paraná

Como a infraestrutura das penitenciárias não foi pensada para a oferta de espaços 
educacionais, apenas a educação presencial não dá conta de atender a demanda por 
alfabetização e demais fases da educação, nesse sentido, outras modalidades de 
educação como a educação a distância são utilizadas como forma de suprir a oferta da 
educação mediante a demanda dos reclusos. Dados de 2015 demonstram que 79,12% das 
matrículas são atendidas na modalidade 100% presencial, 03,17% na modalidade mista 
de 75% presencial e 25% Ead, 13,72% na modalidade mista 50% presencial e 50% Ead e 
03,80% na combinação 20% presencial e 80% Ead (PARANÁ, 2015b).

Para atender as normativas legais o Paraná tem se organizado para oferta da 
educação nas prisões iniciando-a primeiramente nas penitenciárias de Maringá, Londrina 
e Guarapuava, entre os anos de 1995 a 2000 (PARANÁ, 2015b). Em 2015, todas as 33 
unidades prisionais do estado ofertam educação escolar aos reclusos, “ao todo, 7.802 
presos estão fazendo alguma atividade educacional, o que corresponde a cerca de 36% da 
população prisional adulta”. O Paraná se destaca em relação a estatística nacional que é 
de apenas 12% de reclusos em atividades educacionais.

Dados do último relatório disponibilizado pelo DEPEN (2019) sinalizam que em 
dezembro de 2019 o estado do Paraná contabilizava um total de 21093 pessoas presas. 
Dessas, 18827 demandam de matrícula nas fases que englobam a educação básica. Do 
total de 21093 presos, apenas 2266 possuem ensino médio completo, superior incompleto, 
superior completo e pós-graduação. Em dezembro de 2019, foram registrados o total de 

http://www.depen.pr.gov.br/arquivos/File/EducacaoeTrabalho/Parecer_109_2020.pdf
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4399 presos matriculados em atividades educacionais, o que corresponde a 20,86% da 
população prisional do Estado.

TOTAL DE PRESOS DO DEPEN-PR EM 2019
21093

Total de presos a serem atendidos na educação 
básica

18827

Total de presos com ensino médio completo, 
superior incompleto, superior completo e pós-
graduação

2266

Total de presos matriculados em atividades 
educacionais

4399

Tabela 3 – Dados sobre os reclusos no estado do Paraná.

Fonte: DEPEN-PR (2019).

Com os dados apresentado na tabela acima, percebemos que 80% dos reclusos 
que demandam de atendimento educacional, em especial da educação básica, ainda não 
possuem acesso a ela. Em 2015, o percentual da população prisional do estado do Paraná 
que tinham acesso à educação escolar era de 36%, em 2019 esse número baixou para 
20,86%. Tal situação é preocupante, pois caminhamos em passos lentos no avanço do 
acesso de todos a educação a educação.

Apesar dos avanços alcançados pelo estado do Paraná para a oferta da educação 
prisional, chamamos a atenção para o fato de que a educação mesmo sendo um 
instrumento importante para o desenvolvimento intelectual e pessoal do recluso não pode 
ser considerada como o único meio de “recuperação” e/ou reinserção social dos egressos.

Ao analisar os documentos de política educacional para educação escolar nas 
prisões, em especial no estado do Paraná, apreende-se o discurso sobre a necessidade 
de universalização da educação básica, sobretudo para os segmentos mais vulneráveis 
da sociedade. O desvelamento do discurso sobre o direito à educação e de acesso aos 
demais direitos sociais e humanos explicita componentes de estratégias ideológicas para 
que sejam justificadas as desigualdades sociais (BOIAGO, 2013). 

Compreende-se que mesmo diante de uma leve ascensão escolar que vem 
sendo vivenciada “[...] a maioria da população brasileira e paranaense é perversamente 
penalizada pelas degradantes condições sociais que levam uma parcela cada vez maior 
dessa população à marginalização social [...]”. O acesso a um nível um pouco mais elevado 
do ensino não significa que a população tenha acesso a diversos processos sociais e que 
“[...] relações decorrentes desses instrumentos como sendo gerados determinantemente 
pela educação, como, por exemplo, renda, emprego, cultura, meio ambiente adequado às 
condições de sobrevivência minimamente adequada [...]” (DEITOS, 2003, p. 116). Sabe-
se que grande parte da população prisional, quando posta em liberdade, retorna a morar 
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em um ambiente com condições mais precárias que as vivenciadas no sistema penal. O 
mesmo se aplica às vagas no mercado de trabalho, quando muito, os egressos do sistema 
penal encontram condições de trabalho no mercado informal.

Entendemos que ao longo da história o sistema prisional tem ocupado um lugar 
estratégico de gestão da pobreza, tendo em vista o perfil social e educacionais de sua 
clientela corrobora-se a tese de que há um processo institucionalizado de criminalização 
da pobreza no Brasil e no estado do Paraná.

De forma a “amenizar” os efeitos negativos do encarceramento para os reclusos e, 
ao mesmo, fazer valer o direito de todos à educação, a educação escolar nas prisões tem 
sido um meio encontrado pelo Estado de compensar a população marginalizada pela falta 
de acesso aos bens sociais, como por exemplo, a educação.

Apesar de considerarmos a importância da educação enquanto um direito humano 
e social, explicitamos a necessidade de mudanças estruturais no âmbito social, político e 
econômico, que possibilitem a prevenção da criminalidade por meio do acesso igualitário 
aos bens sociais.

4 | 	CONCLUSÃO
Analisar o processo de implementação de políticas públicas educacionais para a 

educação escolar nas prisões, bem como a materialização de sua oferta aos reclusos 
que dela necessitam foi o objetivo principal deste trabalho. O foco foi o processo de 
implementação nas penitenciárias do estado do Paraná, pois segundo os dados do 
DEPEN o Paraná é hoje um dos estados com o maior número de reclusos matriculados em 
atividades educativas.

O expressivo aumento da população prisional nos últimos anos demonstra que o 
Estado tem falhado na garantia de direitos humanos e sociais mínimos para a subsistência 
da população. Isso é expresso por meio das políticas repressivas de encerramento em 
massa que o Estado vem adotado como medida de controle social da população se que 
encontra à margem da sociedade, como é o caso da população prisional.

Em decorrência do aumento da população prisional no Brasil e no estado do Paraná, 
principalmente após os anos de 1990, a disseminação de documentos orientadores e 
normativos para a oferta da educação escolar nas prisões passou a ser um dos pontos 
centrais, no discurso, mas não na prática efetiva de sua oferta aos que dela demandam. 
Vimos que mesmo diante da grande quantidade de documentos legais que garantem a 
oferta da educação escolar nas prisões, poucos são os reclusos que possuem acesso a 
ela.

O estado do Paraná ocupa a terceira posição com a maior população prisional. 
Escolhemos o Paraná como foco de análise, pois a porcentagem de reclusos matriculados 
em atividades educacionais no estado se destaca em relação ao percentual nacional. O 
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Brasil apresenta uma pequena parcela de 12% de sua população prisional matriculada em 
atividades de educação escolar. Já no Estado do Paraná esse percentual, conforme os 
dados de dezembro de 2019, é de 20,86%.

Analisamos a organização e a oferta da educação escolar nas penitenciárias do 
estado do Paraná e pudemos percebemos que o estado está de acordo com a orientações 
normativas e se destaca por já possuir um Plano Estadual de Educação nas Prisões. 
Para além de um documento norteador específico, o percentual de alunos atendidos nas 
penitenciárias também é um sinalizador do avança do estado na oferta da educação escolar 
nas prisões.
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